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INTRODUÇÃO

Devido ao desenvolvimento dos setores metalúrgicos e

siderúrgicos no Brasil, os fornos industriais de grande escala

ganharam importância em estudos científicos, uma vez que o

conhecimento do seu comportamentos térmico é fundamental

para a melhoria das propriedades dos materiais aquecidos e

redução dos custos operacionais. Além disso, esses

aparelhos possuem complexidade na sua análise, pois há a

presença de fenômenos de transporte como a cinética

química e transferência de calor envolvidas. Assim, torna-se

inviável um estudo com alto grau de refinamento senão com

a utilização das ferramentas computacionais.

OBJETIVO

Utilizar o software ANSYS Fluent para analisar a influência

dos modelos de turbulência na transferência de calor

convectiva, bem como os métodos de modelagem da

radiação térmica. Ao final, comparar os resultados em busca

dos modelos mais apropriados para o problema do forno

industrial.

METODOLOGIA

O diagrama abaixo resume a metodologia aplicada.

As equações fundamentais consideradas nas simulações

numéricas foram:

Conservação:

Quantidade de movimento:

Energia:

Transferência radiativa:

RESULTADOS

Obtiveram-se resultados de três casos distintos: apenas a

transferência de calor convectiva, apenas a transferência de

calor radiativa e, por fim, o caso completo.

CONCLUSÕES

Notou-se qualidade dos resultados para a variação da turbulência,

onde, segundo a literatura, o modelos k-ω Standard é o mais apropriado.

Para a radiação térmica, o WSGG se demonstrou um ótimo modelo para a

solução da transferência de calor radiativa.
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Figura 1 - Esquerda: Campo de velocidades com modelo k-ω Standard; Direita: Variação do campo de fluxo

de calor no piso do forno ao longo da dimensão “x”.

Figura 2 - Campo de fluxo de calor no piso do forno. Esquerda: WSGG - LRT; Centro: WSGG - Fluent;

Direita: Gás Cinzento - LRT.
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I) Variação dos modelos de turbulência e análise da convecção de calor. 

II) Variação dos métodos de modelagem da radiação térmica.

III) Utilização do modelo k-ω Standard e do WSGG - LRT. 

A Figura 3 apresenta o fluxo

de calor na soleira do forno em

uma simulação completa, onde o

modelo de turbulência

considerado mais apropriado - k-

ω Standard - foi utilizado, bem

como a User Defined Function,

com o método WSGG, produzida

no Laboratório de Radiação

Térmica (LRT). Ambos modelos

apresentaram os resultados com

maior qualidade.Figura 3 - Campo de fluxo de calor no piso do forno.
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